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PARIS — A demora do governo 
brasileiro em negociar um acordo 
para o pagamento dos juros atrasa-
dos de sua dívida com os bancos 
comerciais está contribuindo para 
que o País perca o apoio e a boa 
vontade de certos governos, entre 
eles o da França. Ontem, partici-
pando do seminário sobre perspec-
tivas econômicas da América Lati-
na, o governador do Banco da 
França, Jacques de Larosière, lem-
brou que essa atitude contraria os 
próprios interesses brasileiros, na  

medida em que o País se afasta gra-
dativamente dos mercados. De La 
rosière, que recebeu o presidente4: 
do Banco Central do Brasil, Ibra-
him Eris, durante a semana, conhe- 
ce perfeitamente o perfil da dívidacz-,-; 
externa brasileira, por ter exercido,o) 
anteriormente, a direção geral do 
Fundo Monetário Internacional LL 
Hoje, não só os bancos, mas tam-
bém as instituições financeiras e0 
governos já começam a se afastarC. 
do Brasil. 14— Do seminário também partici- 
pouo presidente do Clube de Paris,w 
Jean Claude Trichet. Ele reafirmou 
que, antes de qualquer iniciativa na 
área do Clube de Paris, o Brasil te- 
rá de concluir um acordo sobre os 
juros atrasados com os bancos pri-
vados. Esse acordo, ao contrário 
da proposta brasileira, considerada 

insuficiente pelos bancos, não pode 
estar vinculado à nenhum compro-
misso em relação à renegociação 
global da dívida. Mas, se isso ocor-
rer, o FMI deverá dar o sinal verde, 
desbloqueando todas as negocia-
ções. 

Ontem, um integrante do Tesou-
ro francês revelou que Trichet pro-
meteu a Ibrahim Eris que poderá 
convocar uma reunião do Clube de 
Paris muito rapidamente, em ape-
nas 24 horas, para tratar do caso 
brasileiro, desde que as condições 
sejam preenchidas. Trichet disse 
também a Eris que o governo do 
Brasil não deveria esperar trata-
mento especial, mas o normal pre-
visto pelo cardápio já existente e 
aplicado aos países intermediários. 
O Clube de Paris tem se mostrado 
mais condescendente com os países  

menos viáveis da África, basica-
mente em termos de prazo e carên-
cia. 

Tanto Larosière quanto Trichet 
reconhecem que hoje o Brasil cons-
titui um grande problema para os 
bancos privados. Em Tóquio, o 
primeiro-ministro francês, Michel 
Rocard, tratou do problema com o 
presidente Fernando Collor, tendo 
revelado essa preocupação da co-
munidade financeira em relação ao 
comportamento dos negociadores 
de Brasília. Por isso, o recado 
transmitido ao Brasil pelos bancos, 
altos funcionários de instituições 
como o Clube de Paris e governos 
europeus é um só: o Brasil precisa 
chegar a um acordo sobre o paga-
mento dos atrasados para poder 
negociar um acordo global. 


